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O relatório da União da Indústria da Cana-de-Açúcar

(UNICA) sobre a moagem de cana e produção de derivados

durante a segunda quinzena de março teve alguns pontos

de destaque além do comportamento divergente entre os

comparativos anuais da safra corrente frente ao mesmo

momento da temporada anterior e sua evolução na margem,

frete a quinzena imediatamente anterior. Um deles se refere

a "descompressão" do mix de produção a favor do etanol

que saiu da faixa acima de 90% observado por quatro

quinzenas consecutiva até a primeira metade de março.

Com os dados mais recentes da segunda quinzena do

mês foi possível notar um mix a favor do etanol na faixa de

79%, evidenciando ainda uma concentração forte a favor do

biocombustível, mas "abrindo um pouco mais a guarda" para

o açúcar. Este movimento pode resultar em um ajuste de baixa

sobre os preços da commodity mais a frente, em função da

elevação, ainda que claramente limitada, da disponibilidade

de cana para a produção de açúcar. Outro ponto que merece

total destaque no relatório é o comportamento das vendas de

hidratado no Centro-Sul que apresentou um importante recuo

de 3,24% na margem ao sair de 1,73 para 1,67 bilhão de litros

entre fevereiro e março.

Este comportamento, embora contrabalanceado pelo avanço

de 21% no comparativo anual, denota que o mercado físico de

etanol tem perdido força no decorrer do primeiro trimestre de

2019. Em janeiro as vendas foram de 1,83 bilhão, em fevereiro

1,73 e agora em março1,67 bilhão de litros. A queda acumulada

de janeiro a março oscila em 8,36%. Isto pode manter o atual

ritmo de "descompressão" do mix de produção do etanol para o

açúcar embora claro, evidentemente, não chegue a neutralizar a

"chave" mais alcooleira da safra atual, ainda mais quando
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observamos que os prêmios do hidratado no mercado físico

contra o açúcar bruto de Nova York voltaram a apontar para

prêmios acima de 20% para o biocombustível.

Na outra ponta os prêmios do VHP no porto de Santos se

mostram muito baixos para os seus padrões históricos com

ágio de +5 pontos para embarques em abril e +10 sobre maio,

patamar que é reduzido para +3 em junho e -7 em julho. A média

histórica para os meses de abril e maio são de prêmios de

embarque entre +20 a +25 pontos, o que denota o tom de

desaquecimento da demanda externa na safra atual, mesmo

com a Índia frustrando em quase 6 milhões de toneladas as

suas estimativas de produção da temporada local 2018/19 que

vai até setembro desse ano.  Em linhas gerais, no ano, a colheita

de cana na segunda metade de março recuou 9,43%, junto a

uma queda de 20,68% na produção de açúcar, combinado com

um avanço de 39,15% na produção de hidratado.

Outro ponto importante é a elevação na qualidade da matéria

prima na margem, onde o ATR ficou ao redor de 100,52 Kg/ton

de cana, 7,82% abaixo da faixa de 109,05 Kg/ton de cana visto

no mesmo momento da safra anterior e 1,54% acima da
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observado durante a quinzena imediatamente anterior

quando o mix se mostrava 93,95% mais voltado ao

etanol e 8,64 pontos acima da média acumulada da

safra, que oscila em 70,95%.

O açúcar absorveu 29,05% na média da safra

sendo que na segunda metade de março absorveu

20,41% da cana colhida. O mix do etanol faz com

que superávit na oferta hidratado no acumulado da

safra [em relação ao mesmo momento do ano

anterior] oscile em 39,15%, um pouco abaixo da

faixa de 40,97%, da quinzena imediatamente anterior quando

comparamos os valores atuais de 21,80 bilhões de litros frente

o montante de 15,67 bilhões acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 1,67 bilhão de litros no período, um valor 21,41%

acima do montante de 1,38 bilhão de litros vistos no mesmo

momento do ano anterior, junto a uma baixa de 3,24% na

margem, frente ao volume de 1,73 bilhão de litros observados

no mesmo momento do mês passado. O anidro teve demanda

interna no Centro-Sul de 811 milhões de litros, com alta de

4,81% no ano, frente a vendas de 773 milhões de litros

acumulados até a segunda quinzena do ano anterior, junto a

uma alta de 23,42% na margem, frente as vendas de 657

milhões observadas no mesmo momento do mês anterior. Na

primeira quinzena de março, foi registrado um volume de

moagem de 7,02 milhão de toneladas de cana,

uma queda de 9,43% em comparação com a

moagem de 7,75 milhões de toneladas de cana do

mesmo momento da safra anterior. O volume

quinzenal atual se mostra 5,21% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 7,41 milhões de toneladas. Olhando

para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 137,32 mil toneladas da commodity, o que indica

quinzena imediatamente anterior quando até então o rendimento

do ATR oscilava em 99,00 kg/ton. Além disto, o nível de ATR da

segunda quinzena de março se mostra 2,94% abaixo da média

dos últimos cinco anos para o mesmo período que oscila

atualmente em 103,57 kg/ton além de se mostrar 22,85% inferior

da média do ATR na safra atual que oscila em 130,29Kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos claramente o

avanço forte na moagem de cana [+341,46%], na fabricação de

açúcar [+1.412,76%] ou quinze vezes mais frente ao período

anterior, com um avanço forte na produção de hidratado

[+132,42%]. Neste sentido, o mix do etanol, ainda se encontra

extremamente concentrado na produção de etanol, embora em

menor intensidade, oscilando em 79,59% e se mostra 1,07 pontos

porcentuais acima do visto durante o mesmo momento do ano

anterior em 78,52%, assim como 14,36 pontos abaixo do
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uma baixa de 20,68% frente o volume de 173,12 mil

toneladas observadas no mesmo momento do ano anterior.

O volume quinzenal atual se mostra 34,37% abaixo da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 209,25 mil toneladas. No acumulado da safra a

moagem de cana chegou a 573,07 milhões de toneladas,

um volume 3,90% abaixo das 596,31 milhões processadas

até o mesmo momento da safra anterior junto a baixa de

4,19% sobre a média das últimas cinco safras para o mesmo

período que oscila em 598,11 milhões de toneladas. Por sua

vez a produção acumulada de açúcar chegou a 26,50 milhões

de toneladas, com baixa de 26,51% sobre o montante de

36,05 milhões da safra passada e 17,90% abaixo da média

das última cinco temporadas em 32,27 milhões de toneladas.

Pelo lado da produtividade da cana, mais uma vez não houve

atualizações por parte da Única em março, sendo os dados

mais recente os de dezembro onde observamos que na

segunda quinzena de dezembro houve uma taxa de 64,09

toneladas por hectare, um volume 0,22% inferior a quantidade

de 64,23 toneladas observadas na mesma quinzena do ano

anterior. Na margem podemos observar uma queda de 13,51%

frente a taxa de 74,10 toneladas por hectare da quinzena

imediatamente anterior, assim como um posicionamento

0,11% abaixo da média dos últimos dois anos para o mesmo

período que aponta uma produtividade de 64,16 toneladas por

hectare para esta época do ano.
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